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Daquelas que são consideradas as quatro grandes tragédias shakesperianas, “Otelo” é a única em que o protagonista não faz parte de uma genealogia nobiliárquica.  General puro sangue, o Mouro como todo mundo sabe é “contratado” pelo governo veneziano pra por ordem nas ambições turcas que andavam ameaçando algumas colônias do sereníssimo império, mais particularmente a ilha de Chipre, um território pujante, bem servido pela natureza, mas acima de tudo estratégico nas rotas do comércio mundial. Como também todo mundo sabe, a especialidade dos venezianos sempre foi os negócios, não é à toa que foram os “inventores” do capitalismo, não é a toa também que a peça se concentra num momento histórico de aguda ruptura da estrutura político-econômica: ou seja, a passagem do feudalismo para a Idade Moderna, o mercantilismo.

Nosso ilustre general é um guerreiro pra inglês nenhum botar defeito: sua missão em Chipre, não é tão somente a expulsão dos turcos, a manutenção da estrutura colonial - ele vai pra Chipre não apenas investido de poder militar, vai com  poder político: é o novo governador da Ilha. É plausível supor que um homem com tantas qualidades como estrategista, não tenha na cabeça apenas a obsessão de estripar inimigos. Otelo tem lá sua poesia, um olhar romântico pela vida (não é de graça que a cobiçada Desdemôna se apaixona por ele). Se isso é verdade, é de se supor que ao chegar a Chipre se encante pela ilha, pelo povo cipriota, tão próximo da sua   própria ascendência de raça e passe a sonhar com o bem estar-social de todos: cipriotas (vivendo uma dura contradição: ou a ocupação selvagem e devastadora dos  turcos ou a exploração “civilizada” do europeu) e venezianos. Com Otelo, a ilha  mesmo que sem a soberania tão desejada, aparentemente se apascenta e espera o tempo das grandes reformas prometidas. 
O que talvez Otelo não contasse é que o plano dos seus patrões se esgotasse no exato momento do seu vitorioso desembarque na ilha: controlada a situação turca, o que menos interessa ao governante veneziano é um sorvedouro de grana do outro lado  do mundo: Chipre tem é que gerar riquezas pra dourar ainda mais as cabeças imperiais. Assim, cumprida a tarefa, Otelo deve é voltar pra Veneza, tantos conflitos se multiplicando, o império virando peneira, fazendo água, quem é que tem uma espada tão firme quanto o general? Talvez agora Otelo perceba uma delicada sutileza: a bajulação, o prestígio, os méritos e cargos que lá atrás lhe foram destinados não tinham como origem apenas seus grandes e inegáveis méritos. Veneza o festejara por absoluta falta de alternativa, precisava de alguém que falasse a linguagem das ruas, antes os anéis do que os dedos, melhor alguém que não sendo exatamente nosso possa jogar por nós, desde que dentro da regra do nosso jogo. Mesmo que com embrulho no estômago, melhor junto conosco, sob controle, do que atirando pedra na nossa vidraça. 
De alguma forma o três sempre se repete em Shakespeare. Otelo vai ter três caminhos: ou levanta a espada e vai à luta pelo amor em que acredita, ou engole o sapo e vira cínico e oportunista como os patrões que o empregam, ou morre e se projeta sobre o tempo como mito-potência. Seja como for, a tragédia está instalada e é através dela que a vida se reafirma e se renova.

Esse é o mapa, o pano de fundo que lemos nesta história maravilhosa. A analogia saltou do papel, nos agarrou pelo pescoço e fez com que enfiássemos nosso nariz nessa terra veneziana e cipriota mas com jeitão verde amarelo, não há sangue que negue.  

